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			Introdução


			Foi para a liberdade que Cristo nos libertou. Portanto, permaneçam firmes e não se deixem submeter novamente a um jugo de escravidão. (Gálatas 5:1)


			O oposto da liberdade é a escravidão.


			Muitas vezes, nos vemos presos às nossas emoções e aos nossos sentimentos, nascidos das experiências que vivemos ao longo da vida. Tornar­-se livre não é apenas uma decisão a ser tomada, pois os traumas vividos são atemporais e podem transformar o curso de nossa história.


			A doutora Rosana Alves, neurocientista e psicóloga, explica que “a expressão de sua personalidade seria diferente sem o trauma”.


			Não escolhemos viver traumas em nossa vida, mas, sim, deixar de viver por nos tornarmos prisioneiros deles.


			Talvez você esteja se perguntando: “Mas como posso me tornar livre?”.


			Nessa construção do processo de ressignificar sua história e ser livre do medo, da necessidade de aprovação, da vergonha e de tantas outras prisões, é preciso decidir renovar a mente e desenvolver, de forma inteligente, a espiritualidade, utilizando tudo aquilo que a palavra de Deus nos disponibiliza.


			É necessário lembrar que, para viver uma vida livre de tantos sentimentos, emoções e traumas que nos aprisionam, Deus, por intermédio de Sua palavra, nos muniu não só de uma armadura (Efésios 6:10) para enfrentarmos esses e tantos outros desafios como também nos capacitou a pensar e a agir de forma diferente. A essa capacidade chamamos de reserva cognitiva.1


			Assim, munidos da palavra de Deus, capacitados e revestidos do Espírito Santo, convido você, por meio deste Devocional livre em 21 dias, a desfrutar da liberdade que Jesus conquistou na cruz por mim e por você!
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			Minhas escolhas determinam meu destino: hoje escolho ser livre!


			Embora a dor seja inerente a todos os seres humanos, enquanto habitamos este mundo que jaz do maligno (1 João 5:19) e viver se torna, por tantas vezes, um grande desafio, somos chamados para enfrentar os gigantes que se levantam diante de nós e avançar em busca da vida plena que Deus reservou para seus filhos.


			À medida que avançamos, sem desistir, nessa batalha da vida, experimentamos, na superação de cada desafio, a liberdade dos filhos de Deus, como descrito na carta do Apóstolo Paulo aos Hebreus: “Nós, porém, não somos dos que retrocedem e são destruídos, mas dos que creem e são salvos” (Hebreus 10:39).


			Em muitos momentos, a dor vem para desafiar e tentar, convidando­-nos a “abrir mão” da liberdade conquistada por Jesus na cruz e assim permanecermos em uma vida de escravidão.


			Neste devocional, quero encorajar você a viver os 7 princípios para uma vida de liberdade em Deus. Este é um convite para uma imersão em uma jor­nada de 21 dias na busca para ser livre de tudo aquilo que o impede de ser quem Deus formou para ser!


			Vamos juntos?


			Com amor,


			Amanda Veras


			


			

				

					1 Capacidade do indivíduo de emitir uma resposta cognitiva, da melhor maneira possível, perante os desafios. De acordo com a Wikipédia, “O termo reserva cognitiva descreve a resistência da mente às lesões no cérebro” (disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Reserva_cognitiva. Acesso em: 29 jun. 2022).
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			Encarar a verdade de quem somos é um grande desafio, assim como uma grande libertação. Dar­-nos conta de que não somos “tão perfeitinhos” ou “tão bonzinhos” quanto pensamos também significa encarar a verdade, a verdade de QUEM EU SOU.


			Sou Amanda, filha amada de Deus, e, quando descobri isso, foi um bálsamo para minha alma. Contudo, antes, foi o início da jornada de uma nova vida em Cristo.


			Faço essa jornada diariamente e, quando as distorções de identidade, de chamado e de propósito batem à porta do meu coração trazendo medo e tantas inseguranças, passo a declarar: “Sei quem sou em Cristo”.


			E não é de uma hora para outra que os sentimentos desajustados que dão origem aos pensamentos distorcidos passam. Preciso refletir e repetir para mim mesma:


			“Amanda, lembre­-se de quem você é!”. Então, volto para o lugar de filha amada de Deus, imperfeita, repleta de medos, mas que todos os dias decide caminhar mais um pouco na busca de ser indesistível ao propósito Dele para mim, que é ser quem Ele me chamou para ser: AMANDA.


			Reflexão


			E você, qual é a sua identidade? Quem você é?


			Comece escrevendo seu nome e declare o que está descrito em João 1:12: “Contudo, aos que o receberam, aos que creram em seu nome, deu­-lhes o direito de se tornarem filhos de Deus”.


			Eu, ________________________, te recebo, Jesus, em meu coração.


			Eu, __________________________, declaro que creio em Ti como filho unigênito de Deus.


			Eu, _________________________, me torno filho(a) de Deus.


			Ao conhecer a verdade de quem somos – filhos de Deus –, sabemos que uma vida nova nos é proposta, porque a verdade que agora habita nosso coração traz uma realidade inédita, um novo caminho:


			Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo­-a pela fé do Filho de Deus, o qual me amou, e se entregou a si mesmo por mim. (Gálatas 2:20)


			Nossa vida livre passa pela morte de Jesus na cruz.


			Se hoje sou livre da mentira sobre minha identidade, da vergonha dos meus pecados, da culpa pelas minhas transgressões, foi porque conheci a verdade de meu PAI, que me amou e tudo entregou por mim – e fará o mesmo por você.


			Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. (João 3:16)


			Minha oração por você é que este devocional seja um romper em sua vida; que você seja indesistível na caminhada de fé e amor, conhecendo a verdade à luz da palavra de Deus e sendo livre, verdadeiramente livre, para a liberdade de sua nova vida em Cristo.


			Livre da mentira


			Quando um homem se torna um cristão, ele se torna trabalhador, confiável e próspero”


			– John Wesley


			Será que existem níveis de mentira?


			Acredito que não haja níveis de mentira, mas de pessoas afetadas pela mentira. E penso que, antes de afetar o outro, a mentira afeta aquele que mente, porque, se preciso sustentar uma mentira, na grande maioria das vezes, é porque não suporto a realidade. E que realidade é essa? Para quem mente, trata­-se da realidade da própria vida, da insatisfação pessoal e de como conduz sua história.


			Vira e mexe estamos mentindo. Mentimos para nossa mente quando acreditamos que o que fazemos é melhor que aquilo que o outro faz; mentimos quando julgamos que sabemos mais ou que faríamos algo de um jeito melhor; mentimos para nós mesmos fugindo da realidade em vez de abraçar nossas imperfeições e de desenvolver um olhar acolhedor, compassivo e de perdão para conosco.


			A mentira traz consequências muitos sérias. Pior que a realidade distorcida do mentiroso é o engano que envolve a vida construída em mentiras, cujo destino é a ruína.


			Você já parou para pensar por que mentimos?


			Eu já menti e sofri as consequências da mentira.


			Menti  para mim, sorrindo para as pessoas e chorando na dor da minha alma ferida.


			Menti para mim mesma quando achei que não era capaz de ouvir o chamado de Deus, então mentia sendo legal com todo mundo e uma grande autossabotadora.


			Menti quando quis ser quem não era, para agradar às pessoas e ser aceita.


			Perceba que, em todas as mentiras, quem mais sofreu fui eu.


			E como saí desse círculo vicioso?


			Posso lhe dizer que é uma decisão e um compromisso diário escolher andar com Deus, e, para andar com Ele, precisamos estar em verdade, porque onde há luz não há espaço para as trevas.


			Falando novamente ao povo, Jesus disse: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas, mas terá a luz da vida (João 8:12)


			Quem mente anda nas trevas, pois anda longe da verdade, distante de Deus.


			A mentira é pedra de tropeço que nos deixa de cara com o chão, e quem olha para o chão perde a perspectiva do que está à frente, deixando de avançar, de viver.


			Gosto muito de aprender com homens e mulheres de Deus na Bíblia, para que, em momentos de tentação, quando o inimigo de nossa alma sussurra em meu ouvido suas mentiras, eu possa me lembrar de tantas pessoas que, assim como eu e você, imperfeitas, com traumas e medos, erros e acertos, decidiram crer e confiar em Deus, não nas mentiras do diabo.


			Em momentos de crise, descobri que um santo remédio é meditar na Bíblia; é ter meu tempo com Deus. Então, mesmo sem vontade, com o corpo cansado, reflexo da alma angustiada, vou fazer o meu devocional.


			E ali, intimamente, adorando a Deus, vou tratando das feridas da alma, encontrando consolo e paz para as inquietudes do coração.


			7 passos de como fazer um devocional2


			Separe um tempo e escolha um lugar em que você possa ficar sozinho(a).


			Crie uma atmosfera de adoração. (Monte uma playlist com músicas para adorar. No meu devocional, costumo acessar o YouTube e digitar palavras­-chave como “soaking instrumental”, “Julie True”, “músicas para adoração instrumental”.)


			Fique em silêncio e deixe Deus ministrar ao seu coração. Nesse silêncio, longe de interferências externas, aumente a voz da presença do Espírito Santo em você e diga palavras de adoração de quem Ele é!


			Tenha por perto uma caderneta para suas anotações. Anote o que Deus falou com você ou como está se sentindo. Essa é uma das formas de colocar para fora a dor da alma e, após algum tempo, ler, revisitar e constatar que a angústia do passado não tem lugar no presente. Interceda pelos pedidos de oração e declare a palavra. Por exemplo: se vou interceder por alguém enfermo, declaro versículos bíblicos de cura.


			Desenvolva a gratidão! Agradeça a Deus por tudo que você já tem e pelo que não tem, pelos livramentos que não conhecemos, mas que Ele nos concedeu.


			Leia a Bíblia diariamente. Grife, faça anotações, estude a palavra e sinta­-se repleto da presença de Deus.
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			Eu precisava me livrar da mentira que contava diariamente a mim mesma: de que não era digna de tudo que tinha; de que não era capaz. Precisava me livrar da mentira acerca da minha identidade de filha amada de Deus.


			Em um momento de crise como esse (pelo qual, creio, todos nós passamos), eu estava triste havia alguns dias, quando recebi uma mensagem do meu marido, a qual compartilho aqui com você.


			Minha identidade é: filha amada.


			Lugar onde sou importante: minha família.


			A realidade é que o lugar mais importante para existirmos é em nossa casa. Abraçamos mentiras de desvalor porque nos comparamos, porque passamos tempo demais nas inverdades das redes sociais, que adoecem a alma, em vez de investirmos tempo e amor no lugar onde somos insubstituíveis: em nossa família, construindo nosso lar!


			As distorções da nossa realidade ganham força quando mentimos para nós mesmos, com medo de não sermos suficientes, com comparações que trazem dor e insatisfação. Sabe quando tudo o que se tem já não traz mais alegria? Quando por medo de não sermos aceitos agimos de forma mentirosa?


			Abraão, o pai da fé, também fez isso. Quando estava sob pressão, distorcia a verdade, ou seja, mentia.


			Em Gênesis 12:10­-20, Abraão desceu ao Egito porque havia fome em sua terra, não havia alimentos. Com medo de morrer, porque a esposa Sara era muito bonita, ao chegarem ao Egito, ele a orientou a mentir, dizendo­-lhe que não contasse a ninguém que era sua esposa, e a assumir outra identidade:


			E será que, quando os egípcios te virem, dirão: Esta é sua mulher. E matar­-me­-ão a mim, e a ti te guardarão em vida.


			Dize, peço­-te, que és minha irmã, para que me vá bem por tua causa, e que viva a minha alma por amor de ti. (Gênesis 12:12­-13)


			A mentira precede a falta de confiança. Se decidimos andar com Deus, precisamos fazê­-lo em verdade, assumindo quem somos e nos permitindo ser moldados por Ele. Nas pressões da vida, a mentira não é uma saída nem uma escolha!
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			Decida sempre andar em verdade e na verdade.


			Em verdade com você e na verdade da palavra de Deus.


			Sob pressão, Abraão escolheu “dar um jeitinho”, e logo a verdade apareceu. Perceba que, de forma sutil, a mentira (porque Sara era sua meia­-irmã – Gênesis 20:12) foi o mesmo recurso utilizado por ele para escapar de outra situação semelhante. Em Gênesis 20:1­-18, ao cair em tentação novamente, dessa vez ele nega que Sara é sua mulher.


			Podemos aprender com essa história que a mentira sempre vem à tona, e que os frutos produzidos por ela são o engano e a dor. Sob pressão, não abrace a mentira – posicione­-se em verdade.


			A verdade constrói um caráter forjado nas pressões e aprovado perante Deus e os homens.


			Para ser livre da mentira, preciso abraçar a verdade e andar em verdade, ainda que me custe enfrentar situações tão desafiadoras quanto as vivenciadas por Abraão. Se desejamos ser instrumentos nas mãos de Deus, precisamos agir com verdade. E esse pensamento começa na verdade consigo mesmo.


			Como você tem agido com suas escolhas? Em que tem escolhido acreditar acerca de sua identidade?


			Se a situação atual é a mesma de Abraão, aprenda com ele: que, após se posicionar em verdade, ele pôde livrar as pessoas envolvidas na rede de mentiras criada por ele mesmo, e a provisão do que necessitava para seguir foi liberada por Deus.
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			A verdade libera a provisão para sua próxima estação.


			Não vou falar aqui sobre como ser livre da mentira e deixar de ser mentiroso, mas, sim, sobre como ser livre da mentira que você decidiu abraçar como verdade e o está impedindo de ser filho de Deus, de descansar na sua identidade e de ser tudo aquilo que Ele planejou para você.


			Livre­-se da mentira que o inimigo da alma sussurra a você e ouça o rugido do leão da tribo de Judá dizendo: Filho(a)! Filho(a)! Filho(a) amado(a) do Pai!


			Oração final


			Hoje decido ser livre de mentiras. Pai, em nome de Jesus declaro: sou livre do engano, das acusações do inimigo; sou livre porque estou firmada em Ti, porque O recebo como meu único Senhor e Salvador, porque na cruz meus pecados foram perdoados. Abraço minha identidade de filho(a); decido, hoje, ser livre!


			Meus ouvidos estão prontos para ouvir o que o Senhor me diz; meu coração está preparado como boa terra para ser arada pela verdade e disponível para que o Senhor seja o semeador do solo.


			Quero florescer e dar frutos de verdade; quero viver Tua verdade em mim.


			Pai, se as mentiras que abracei durante anos roubaram meus sonhos, mataram minha esperança e destruíram minha vida, hoje declaro que rompo com essa mentalidade e me posiciono em Ti, para ser e viver tudo aquilo que o Senhor tem preparado para mim.


			Eu te amo, e no Teu amor sou livre de mentira; sou livre para viver minha vida na verdade!


			Em nome de Jesus, amém!


			Livre da vergonha


			Não tenha medo; você não sofrerá vergonha. Não tema o constrangimento; você não será humilhada. Você esquecerá a vergonha de sua juventude e não se lembrará mais da humilhação de sua viuvez.


			– Isaías 54:4


			A vergonha é um sentimento de humilhação e desonra que pode ser compreendido como consequência do pecado e resultado da rejeição. Muitas vezes utilizada como escudo que impede a exposição, a vergonha pode afetar nossa vida de várias maneiras, sendo impedimento para a construção de vínculos, minando os relacionamentos sociais, pessoais e afetivos e, acima de tudo, nossa relação com Deus.


			A vergonha nasce diante da exposição do pecado e da consciência do erro e, como coroa, posiciona­-se sobre nossa cabeça, dominando nossos pensamentos e criando bloqueios emocionais.


			A autoacusação parece ser um outdoor luminoso à nossa frente, piscando em letras garrafais o pecado cometido; assim, dominada pela vergonha, nossa mente é ocupada pelo medo, pela condenação e por pensamentos distorcidos sobre nós mesmos e sobre Deus.


			Christine Caine,3 ativista, escritora e conferencista internacional, menciona que “A vergonha faz isso. Ela sussurra mentiras para a sua alma”.


			Adão e Eva viviam no Jardim do Éden, local criado por Deus. Você consegue imaginar como era esse jardim? Além da beleza e do ambiente perfeito, Adão e Eva desfrutavam da comunhão diária com Deus, livres de toda vergonha.


			O homem e sua mulher viviam nus e não sentiam vergonha… (Gênesis 2:25)


			Temos a primeira demonstração do resultado do pecado, uma nova visão, um novo entendimento. A nudez, que outrora não causava vergonha, agora se revela como algo assustador; então, Adão e Eva, ao constatarem sua nudez, resultado da desobediência à ordem de Deus (não comer o fruto da Árvore do Conhecimento do bem e do mal – Gênesis 2: 17), ficam com medo e acabam se escondendo, como se fosse possível se esconder de Deus (Ele é onipresente – Salmos 139:7­-12). Mas a vergonha faz isso: traz o medo, que nos afasta do perfeito amor, como ensina a pesquisadora Brené Brown, em A arte da imperfeição:4 “Vergonha é, basicamente, o medo de não sermos dignos de amor, que é o extremo oposto de assumirmos a nossa história e nos sentirmos dignos de valor”.


			Adão e Eva, com medo, se escondem. A vergonha age desta forma:


			1.nos afasta do amor;


			2.nos aprisiona com sentimento de dor;


			3.traz a autorreprovação.


			A justiça engrandece a nação, mas o pecado é uma vergonha para qualquer povo. (Provérbios 14:34)


			Sofro humilhação o tempo todo, e o meu rosto está coberto de vergonha. (Salmos 44:15)


			Para ser livre da vergonha, é preciso ter um posicionamento claro da vida que escolho ter, dos caminhos que desejo percorrer e a quem confiar meu coração.


			Em Romanos, o apóstolo Paulo fala sobre lançar fora o constrangimento ao anunciar a boa­-nova, a mensagem da cruz de Cristo.


			Não me envergonho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê: primeiro do judeu, depois do grego. (Romanos 1:16)


			Será que você pode declarar essa verdade? Não me envergonho de seguir a Cristo!


			Embora, muitas vezes, as pessoas possam pensar algo totalmente diferente a respeito da fé que você professa, mantenha­-se como Paulo, convicto do poder da palavra de Deus, capaz de transformar vidas e de nos tornar verdadeiramente livres. E ame; ame como Jesus amou.


			A raiz da vergonha é o pecado. Então pergunto a você: qual é a raiz da vergonha que você tem sentido?


			Você pode justificar dizendo: “Ah, Amanda, tenho vergonha de falar em público, porque sou tímido(a)”.


			Para ser livre da vergonha, é necessário passar pelo processo de reflexão e verificar as possíveis influências internas e externas que afetam sua aceitação e impedem a construção de uma mudança consciente.


			Por inúmeros fatores, muitas pessoas se escondem atrás do sentimento de reprovação por trás da vergonha, impedindo a cura desse sentimento de desvalor, quando, na realidade, o acesso às partes dolorosas de nossa história é o processo para a verdadeira liberdade.


			Parte do processo de me tornar livre da vergonha são as afirmações concretas sobre o que a palavra de Deus diz a meu respeito. Se a vergonha é um sentimento de desonra e humilhação, declare sobre sua vida o que a palavra de Deus afirma:


			Eu me revisto de força e de dignidade; e decido sorrir diante do futuro. (Provérbios 31:25)


			Riquezas e honra estão comigo, assim como os bens duráveis e a justiça. (Provérbios 8:18)


			Escolha, todos os dias, mudar sua perspectiva. VOCÊ NÃO É SEU ERRO!


			Dor, rejeição, acusação, sentimentos de desvalor e pensamentos de desonra serão as armas do inimigo para paralisar você perante o processo de se tornar livre da vergonha.


			No entanto, não há nada mais poderoso que a palavra de Deus; então, declare­-a com convicção, aja com flexibilidade e lance fora a rigidez que impede a aceitação do processo de construção, de mudança e de ressignificação de sua história!


			Como disse o psicólogo estadunidense Carl Rogers,5 “Quando me aceito como sou, estou me modificando”.


			Lembro­-me de que, em certa ocasião, fui compartilhar a programação de um evento. Decidida a enfrentar a vergonha (raiz da rejeição), comecei a falar ao microfone e, ao final, feliz pela atitude de coragem e enfrentamento que acabara de vencer, vi uma pessoa vindo em minha direção. Ela olhou para mim e disse: “Olha, você até que fala direito, mas fala tão rápido que ninguém entende nada”.


			Aquele comentário me paralisou; fiquei estática e fui sendo tomada pela vergonha. Vinham­-me à mente pensamentos do tipo: “por que fui falar? Para que usar o microfone? Nunca mais farei isso!”. Imersa nesses pensamentos, notei que meus ombros haviam se encolhido, que estava cabisbaixa, além de uma dor que parecia estremecer meu corpo, então o sentimento de fracasso veio em minha mente.


			Foi aí que me lembrei do que a palavra de Deus diz em Lamentações:


			Quero trazer à memória o que pode me dar esperança. (Lamentações 3:21)


			A palavra é cura! E, para ser livre de toda vergonha, eu precisava declarar quem eu era!


			Naquele momento, comecei a orar e recordei o que a palavra de Deus declara sobre mim: Ele me formou (Salmos 139:13); Ele me separou desde o ventre da minha mãe (Jeremias 1:5). Nesse instante, pude sentir um peso saindo de mim; em seguida, respirei fundo e superei esse desafio da vergonha ocasionado pela raiz da rejeição. Olhei para a pessoa que viera ao meu encontro e disse “Deus me fez assim, inclusive do jeitinho que falo!”. E saí sorrindo. Pensei: “Senhor, não me movo pelos elogios nem posso me mover pelas críticas. Pai, o Senhor sabe do meu coração, sabe a motivação daquilo que estou fazendo”.


			Esse pensamento levou embora a vergonha que me acometeu e quis me paralisar.


			Talvez hoje sua mente esteja mergulhada em um estado de autopunição. Ao olhar o que fez, você só enxerga o pecado cometido e sente tanta vergonha que não consegue seguir adiante. Lembre­-se do que o apóstolo Paulo nos ensina:


			Nesse caso, não sou mais eu quem o faz, mas o pecado que habita em mim. Sei que nada de bom habita em mim, isto é, em minha carne. Porque tenho o desejo de fazer o que é bom, mas não consigo realizá­-lo. Pois o que faço não é o bem que desejo, mas o mal que não quero fazer esse eu continuo fazendo. Ora, se faço o que não quero, já não sou eu quem o faz, mas o pecado que habita em mim. (Romanos 7:17­-20)


			O pecado que habita em mim faz soar como justificativa para pecar, mas, na realidade, o apóstolo Paulo está nos ensinando a necessidade à dependência de Cristo, que é quem nos protege e guarda do pecado. Jesus Cristo venceu o pecado, e Nele somos mais que vencedores, livres de toda vergonha!


			Decida hoje se posicionar diante da vergonha. Apresente a Deus as situações que lhe causaram vergonha, humilhação, dor. Perante Ele e Seu poder, toda raiz de vergonha pode ser quebrada de sua vida.


			Declare: não tenho medo, não sofrerei vergonha! Não tenho constrangimento, não serei humilhado(a)! (Isaías 54:4)


			Oração final


			Senhor, agradeço a Ti, pois pela fé já me vejo livre da vergonha. Assumo a vergonha e a deposito aos pés da cruz. Abraço essa cura em minha vida e vivo o milagre de ser livre de toda raiz da vergonha, seja ela a rejeição, a humilhação ou a acusação. Declaro de todo o meu coração e com convicção: tenho a mente renovada e transformada. Oro por novas atitudes e decisões na minha caminhada Contigo! Declaro na autoridade e no poder que há no nome de Jesus que a vergonha não exerce mais nenhum poder e nenhuma influência sobre mim! Declaro o sangue de Jesus sobre minha vida. Celebro: sou livre de toda vergonha, porque não há acusação para aqueles que estão em Cristo Jesus.


			Eu, ___________________________________, sou livre da vergonha!


			Livre da culpa


			Lava­-me de toda a minha culpa e purifica­-me do meu pecado.


			– Salmos 51:2


			A culpa é um fardo pesado de carregar. Já me senti tão culpada tanto por algo que não fiz quanto por algo que fiz. E você deve estar se perguntando: como assim, culpada por algo que não fez?


			Sabe quando você tenta se culpar para encontrar uma resposta que não existe, por uma situação da qual você não tem culpa?


			Por algum tempo, tentei me culpar pelas minhas escolhas e pelo modo como levava a vida para justificar o diagnóstico oncológico.


			Algumas pessoas agem dessa maneira, em momentos de dor. A culpa até parece uma resposta para justificar o que estamos passando. É mais ou menos assim:
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			Há situações em que, de fato, somos culpados, mas outras, não, e se autopunir também é uma forma de buscar respostas, porque lidar com a vida e suas incertezas é um grande desafio.


			Ah, quantas vezes me culpei sem ter culpa e quantas outras quis fugir porque a culpa era minha, mas não queria assumir a responsabilidade. Culpar os outros é mais fácil; é uma fuga da realidade. Contudo, Deus deseja cuidar do nosso coração, removendo dele o peso da culpa, alinhando nosso interior para a restauração completa. Afinal, o peso da culpa é opressivo demais para se sustentar durante a jornada da vida.


			Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei.


			Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve. (Mateus 11:28­-30)


			Quando somos curados por Deus para sermos livres da culpa, encontramos o descanso sobre o qual Jesus se refere: aquele para a alma. O descanso longe da acusação, na confiança de que, mesmo com os fardos da vida, seguiremos adiante com leveza.


			Quando falo em encontrar o descanso para a alma, vêm­-me à mente tantos Salmos de Davi e de situações nas quais ele próprio cogitou desistir ou não enxergou o peso de suas escolhas.


			Não sustentamos uma vida de culpa; a culpa leva ao desespero, e, diante de Deus, a verdade e os reais culpados aparecem, são expostos não para vergonha, mas para uma consciência livre.


			O rei Davi, diante da culpa pelo adultério com Bate­-Seba e o homicídio do marido dela, parou, pois é impossível viver uma vida com culpa, uma vez que ela traz dor e amargura ao coração.


			Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça.” (1 João 1:9)


			Se desejamos ser livres da culpa, precisamos confessar a Deus as áreas em que a sentimos e nos reparar com as pessoas às quais causamos dano.


			3 passos para se livrar da culpa


			Em sua história, reconheça se você, de fato, é culpado. Ore a Deus para que Ele revele a você o oculto de seu interior e que, caso haja culpa, você possa reconhecê­-la.


			Repare os danos. Se houve culpa, houve uma situação de dano. Busque reparo por meio da restauração dos danos causados à vida de outrem. Às vezes, a confissão perante Deus é uma grande reparação.


			Após a confissão, abra o coração para se perdoar. O perdão remove a mancha da culpa.


			Em algumas circunstâncias, agimos e reagimos diante da culpa como o rei Davi, que, ao tentar seguir adiante carregando­-a consigo, acabou percebendo ser insustentável avançar com ela.


			Em geral, ao tentarmos encobrir a culpa e o constrangimento por ela gerado, acabamos “empurrando para debaixo do tapete” tudo aquilo que fizemos; afinal, ficar calado pode parecer uma saída, quando, na realidade, é apenas uma fuga. Então, em um canto de nossa alma, abrigamos a culpa e a deixamos fazer moradia.


			O rei Davi passou por isso, eu passo por isso, e talvez você também. Ele, com o passar do tempo, percebeu que para ser verdadeiramente livre era necessário tocar na ferida da alma; era preciso expor a culpa e se arrepender. Tal decisão traria muita dor: a da exposição, a do julgamento e a da rejeição; contudo, todas as dores somadas não se comparavam ao peso da culpa, armazenada no canto da alma.
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			A culpa nos persegue, e fugir dela é como tentar fugir de si mesmo.


			Ao se dar conta do fruto amargo produzido pela culpa de suas escolhas e de suas decisões equivocadas, o rei Davi perdeu a alegria e sentiu­-se sujo, esmagado, indigno.


			Você já se sentiu perseguido pela culpa de decisões e escolhas passadas? Como ser livre da culpa? Esperança é o antídoto!


			“Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vocês”, diz o Senhor, “planos de fazê­-los prosperar e não de causar dano, planos de dar a vocês esperança e um futuro”. (Jeremias 29:11) 


			Deus tem planos para você!


			A psicóloga Edith Eva Eger,6 no livro A bailarina de Auschwitz, diz: “Às vezes a dor nos empurra e às vezes a esperança nos puxa”.


			A dor da culpa empurrou o rei Davi para um lugar de reprovação e desonra; para o quarto escuro da culpa. Mas Deus nos encontra até nesses lugares, nos vales da alma. Ele vem ao nosso encontro e restaura nossa história.


			Ainda que eu ande por um vale escuro como a morte, não terei medo de nada. Pois tu, ó SENHOR Deus, estás comigo; tu me proteges e me diriges. (Salmos 23:4 NTLH)


			Davi sabia que, perante o peso da culpa, poderia encontrar em Deus abrigo e descanso para sua alma; perdão diante do arrependimento e cura para as chagas interiores.


			Davi, diante da perseguição da mente, da acusação da alma e do tempo em sofrimento, arrependeu­-se e clamou a Deus para ser purificado.


			Cria em mim um coração puro, ó Deus, e renova dentro de mim um espírito estável. Não me expulses da tua presença nem tires de mim o teu Santo Espírito. Devolve­-me a alegria da tua salvação e sustenta­-me com um espírito pronto a obedecer. (Salmos 51:10­-12)


			Esse é um dos meus versículos favoritos! Ele me fez entender que:


			A culpa cega, mas o arrependimento abre a visão e restitui a alegria da salvação.


			Em tantos momentos, Deus falou ao meu coração, trazendo luz à culpa com a verdade, o arrependimento e o perdão. Deus falou ao coração de Davi e fala hoje ao seu coração! Para que seja livre de toda culpa que persegue você e assola sua alma, é preciso abraçar a esperança e trazê­-la para bem perto do peito. E que ali, escutando as batidas do seu coração, a culpa possa ouvir: aqui existe VIDA, aqui há ESPERANÇA.


			Oração final


			Pai, és aquele em que posso reclinar minha cabeça no peito e escutar teu coração bater. Envolta em Teu amor, sinto­-me livre do fardo da culpa. Arrependo­-me das escolhas que fiz e que trouxeram dor a tantas pessoas, incluindo a mim. Peço­-te: limpa­-me, purifica­-me dos meus pecados e me conduz no teu caminho. Livra­-me de toda culpa. Avanço contigo para a vida que tens para mim. Quando o inimigo de minha alma vier e lançar palavras de acusação, verá a face do Cristo que habita em mim, e pelo poder do nome de Jesus ele retrocederá, pois já não há mais acusação para aqueles que estão em Cristo Jesus (Romanos 8:1).


			Eu sou teu, tu és meu!


			Hoje sou livre! Livre de toda culpa!
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